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ARTIGO 19: CONSIDERACOES
GERAIS oo 12

ARTIGO 1 - REGULAMENTO GERAL

Art. 1 - O Campeonato Paulista de Hot Cup da SUPERLIGA seguird as normas previstas no presente
Regulamento Técnico, que abrange todos os veiculos participantes, bem como o Cdédigo Desportivo da
SUPERLIGA, Regulamento Desportivo da categoria, os regulamentos particulares de Prova e seus
Adendos.

1.1 - Este Regulamento e seus adendos tem forga de lei desportiva, em conformidade com os principios

estabelecidos pela legislagao nacional.

1.2 - O numero maximo de participantes para a prova sera o definido de acordo com a capacidade de
cada autéodromo onde for realizada a etapa, devendo ser estabelecido no Regulamento particular da
prova.

1.3 - Os Comunicados Técnicos emitidos pelos Comissarios Desportivos em conjunto com a Organizacdo
poderao ser aplicados imediatamente durante o Evento. J& os considerados Adendos de Segurancga
entrardo em vigor a partir da data de publicacdo oficial no site da SUPERLIGA.

1.4 - Todas as modificacbes que ndo sao expressamente permitidas pelo presente Regulamento sdo
proibidas, devendo, assim, as pegas, os sistemas, os componentes ou itens permanecerem original
do veiculo utilizado.

ARTIGO 2 - VEICULOS CHASSIS E MODIFICACOES PERMITIDAS

2.1 - VEicuLos

2.1.1 - Permitidos:

Sao permitidos veiculos Importados e Nacionais com capacidade minima de 02 (dois)
passageiros, com 02 (duas) ou 04 (quatro) portas.

2.1.2 - Proibidos - Veiculos turbo, monopostos ou protétipos, independente do ano de fabricacao.

2.1.3 - Casos Especiais - Modelos diferentes aos relacionados neste regulamento, ou com alguma
divergéncia quanto ao mesmo, terdo que ser previamente vistoriados, aprovados e liberados
pela comissdo técnica da SUPER LIGA.

2.2 - CHASSIS
Todos os veiculos de Turismo deverdo ter chassi ou carroceria (no caso desta ser monobloco) original.
2.3 - MODIFICACOES PERMITIDAS

Tudo que ndo constar deste regulamento como permitido, é expressamente proibido. Sendo
assim, todo item que ndo for contemplado neste regulamento deverd encontrar-se nas suas

caracteristicas originais.

Deverdo ser instalados banco de competicdo, cintos de seguranca quatro ou cinco pontos, e

quipamentos de seguranga, arco de seguranga mais barra transversal.

Os veiculos deverdo ser originais. Suas carrocerias poderdo receber apenas pequenas modificagdes com o
proposito de adequd-los e torna-los mais seguros para o uso em competicdo.
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O motor podera ser trabalhado dentro das regras deste regulamento.
Devera ser mantida toda a colocagéo e fixacdo dos componentes da suspenséo.

No caso de duvida, as pecas deverdo ser confrontadas com as originais de fabrica. Quando este
regulamento ndo permitir clara e especificamente que a pega ou componente possa receber algum tipo de
trabalho, esta devera ser mantida original.

Proibida toda e qualquer adicdo de material (solda, colagem, eletrélise, etc.) a qualquer elemento
mecanico, seja motor, cambio ou suspensdo. Somente nos casos em que este Regulamento permitir serdo
aceitos tais trabalhos.

ARTIGO 3 - CATEGORIAS

3.1 - CATEGORIA MASTER - Identificacao

Fundo vermelho com a palavra “"Master” em branco

3.2 — CATEGORIA SUPER - Identificagdo = Fundo azul com a palavra “Super” em branco
3.3 - CATEGORIA PRO - Identificagdo = Fundo preto com a palavra “Pré” em branco
3.4 — CATEGORIA LIGHT - Identificagdo = Fundo verde com a palavra “Light” em branco

ARTIGO 4 - CARROCERIAS E DIMENSOES
4.1 - CARROCERIA

A aparéncia externa devera ser original de maneira que o veiculo possa ser facilmente identificado pela
sua marca e modelo. A carroceria devera ser de chapa de aco, sendo, contudo, permitidas partes em fibra
desde que o peso se enquadre conforme artigo 59, ou em fibra para os veiculos originalmente fabricados

com este material.
Todos os veiculos deverdo manter suas dimensdes originais: comprimento x largura x altura.

E permitido o uso de spoiller dianteiro nos veiculos desde que tal equipamento ndo descaracterize o

desenho original do veiculo.
Permitida pequena abertura na parte da frente para o sistema de arrefecimento (sistema de freio).
4.2 - MATERIAIS INFLAMAVEIS

Obrigatéria a retirada dos bancos, laterais internas de papeldo, forragdes acusticas e demais

materiais inflamaveis.
4.3 - PARA- CHOQUE

Obrigatéria a retirada dos para-choques. Se o veiculo originalmente tiver saido de fabrica com para-

choques envolventes de plasticos, estes poderdo ser mantidos.
4.4 - PARA-LAMAS
Deverdo manter as caracteristicas do veiculo original. Contudo, poderdo ser abaulados para comportar as

rodas e pneus previstos neste regulamento, desde que ndo afetem o design original do veiculo. Nos casos

de veiculos caracterizados ou carreteiras a comissdo técnica definira os modelos aceitos de para-lamas.
4.5 - ESPELHOS RETROVISORES

Obrigatdria a permanéncia dos espelhos retrovisores, interno e externo esquerdo e direito, sendo liberado
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0 uso de qualquer marca e modelo.
4.6 - VIDROS

E permitido o uso de para-brisa laminado, ou de Policarbonato ou Lexan. Caso o veiculo tenha um para-
brisa de vidro temperado, para o mesmo ser aceito devera ser aplicada sobre ele uma pelicula de insulfilm

transparente. Os demais vidros poderdo ser substituidos por acrilico ou policarbonato.
O vidro traseiro do veiculo devera ser transparente.

Nos veiculos de turismo, devera ser mantido o sistema de limpeza da para-brisa em funcionamento, sendo

livre o modelo utilizado.
4.7 - ENTRE- EIX0S

Para os carros de Turismo devera ser mantida a medida original do veiculo, sendo admitido o rebaixamento

da suspensao.
4.8 - LAYOUTE FIXACAO DO CONJUNTO MOTRIZ

Para os veiculos de Turismo, motor, cdmbio e diferencial ndo podem ser deslocados, tanto transversal
como longitudinalmente, em relacdo a fixacdo original, exceto quando for feita adaptacdo de motor nao
original nos veiculos VW a AR, que poderdo elevar o conjunto motriz a fim de adequar a cambagem do

veiculo.

4.9 - TRAVA DO CAPO

Obrigatoria a instalagdo de duas travas de seguranga no capd dianteiro e traseiro.
4.10 - FAROIS

Poderdo ser mantidos os originais ou poderdo ser retirados mantendo-se, contudo, os espagos

originais dos farois. Poderdo ainda ser utilizados adesivos imitando o farol original do veiculo. Nos veiculos
caracterizados e carreteiras serdo permitidos farodis auxiliares, fixados em suportes, em substituicdo aos
originais. Obrigatério que todas as lanternas e fardis sejam protegidos com adesivo pléstico

transparente.
4.11 - GANCHOS DE REBOQUE
Obrigatério a colocacdo de gancho de reboque na dianteira e na traseira do veiculo.

Este gancho podera ser de metal, de cinta prdpria para reboque ou feito de cabo de aco com no minimo 6

mm (milimetros) de espessura.

O gancho devera ter no minimo 8 cm de didmetro e ser firmemente ancorado no monobloco do carro.
Devera ainda ser, identificado com cor contrastante com a cor do veiculo para facilitar a localizagao.
ARTIGO 5 - PESO

O peso é livre

ARTIGO 6 - MOTOR

6.1 - MOTOR

DEVERA SER ASPIRADO. E permitida a troca de pistdes, para adequacdo ao uso de &lcool como
combustivel, desde que respeitado o didmetro original, sendo permitido o uso de pistdes forjados. Sera
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respeitada a tolerancia maxima de 1,0 mm (um milimetro) na medida do cilindro para os motores.

Os coletores de admissdo e exaustdao poderdo ser substituidos. Medidas livres. O cabecote pode ser o

original ou ndo, desde que seja mantida a mesma marca/ fabricante do motor original.

E permitido o trabalho e o rebaixamento do cabecote. Taxa de compressdo livre. Comandos de valvula

opcionais serdo aceitos, independente de sua procedéncia (importado ou nacional).
E obrigatério o uso do dinamo ou alternador, ndo sendo permitida qualquer modificacdo.
Permitido ventilador elétrico adicional para auxiliar a refrigeracdo; Permitido radiador de 6leo;

Radiador e circuito de agua livres, porém nos alojamentos originais. Nos casos dos veiculos em que tenha
sido feita adaptagdo de motor refrigerado a dgua em veiculo originalmente refrigerados a Ar, sera permitida
a fixacdo de radiador e cirucito de agua em posicdo que sera validada pelo departamento técnico da SUPER
LIGA;

Permitido o uso de bomba de 6leo externa e carter seco.
6.2 —- CARBURADORES E INJECi\O DE COMBUSTIVEL

Poderdo ser utilizados os carburadores originais do veiculo com trabalho, calibragem e ajustes livres, assim
como até dois (2) carburadores fabricados exclusivamente para competicdo, de corpo duplo, com borboleta

de no méaximo 40 mm.

Sera permitido o uso de injecdo eletronica indireta ou direta de combustivel.
6.3 - ESCAPAMENTO

Permitido escapamento trabalhado.

E obrigatdria a utilizacdo de abafador no escapamento sempre que o motor for acionado no interior dos

boxes.

ARTIGO 7 - TRANSMISSAO PARA AS RODAS

7.1 - CAIXA DE CAMBIO

Permitida qualquer relagdo de marchas, desde que se mantenha o nimero de marchas originais do veiculo.
Obrigatdria a manutengdo da marcha ré. Permitido modificar as engrenagens para dentes retos.
Permitida a substituicdo das embreagens originais.

7.2 - DIFERENCIAL

Caixa do diferencial devera ser original, ndo podendo haver qualquer trabalho ou troca por relagées ndo

disponiveis como item de fabrica. Permitido o uso de autoblocante.

ARTIGO 8 - SUSPENSAO

8.1 - FIXAGCAO

A fabricacdo das bandejas, o tipo do eixo traseiro e o tipo de suspensdo e molas, ndo poderdao ser
modificados ou substituidos por outro.

Os pontos de fixacdo das bandejas ndo poderdo ser deslocados, seja no sentido longitudinal ou

transversal.

8.2 - BUCHAS
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E permitido a substituicdo das buchas e articulacdes por sistemas mais seguros em poliuretano.
8.3 - AMORTECEDORES E MOLAS

Permitido recalibrar amortecedores, e rebaixar molas. Permitido o uso de camber plate regulavel.

No caso de VW a AR e adaptacBes que usem esta plataforma, sera permitido colocar catraca, ndo sendo,
contudo, permitido a utilizagdo de amortecedores com molas externas na suspensdo dianteira. Sera

permitido o uso de amortecedores com molas externas na suspensdo traseira destes veiculos.

Todos os componentes deverdo ser nacionais.

ARTIGO 9 - SISTEMA DE FREIOS
9.1 - FREIO
Os circuitos, obrigatoriamente, devem ser independentes. Permitido o uso de disco ventilado.

Valvulas limitadoras s6 poderdo ser utilizadas quando o veiculo, originalmente tenha saido com este

sistema. Neste caso, o equipamento a ser usado é o original do veiculo.
9.2 - TOMADAS DE AR PARA FREIOS

E permitido o uso de tomadas de ar para ventilacdo dos freios dianteiros e traseiros, desde que ndo

implique em modificagGes drasticas na carroceira.

9.3 - FREIO DE ESTACIONAMENTO

O sistema de freio de estacionamento (freio de mdo) podera ser retirado, sendo seu uso opcional.
ARTIGO 10 - SISTEMA DE DIRE(;IRO

10.1 - SISTEMA PERMITIDO

O sistema devera ser o original do veiculo, sem modificacdes.

10.2 - VOLANTE

Permitida a utilizacdo de volante de diregao esportiva, exceto de madeira.
ARTIGO 11 - RODAS E PNEUS

11.1 - RODAS

Para os veiculos de 6 cilindros no maximo aro 16 ” e tala 8”.

Para os demais veiculos no maximo aro 15” e tala 8”.

O material de fabricacdo € livre.

11.2 - PNEUS

Deverao ser utilizados pneus de fabricagdao nacional ou importados, desde que sejam vendidos no mercado
de varejo nacional, e que tenham o selo do INMETRO.

Para os veiculos de 6 cilindros os pneus deverdo ter medida maxima de 205 mm. Para os demais veiculos

os pneus deverdo ter medida maxima de 195 mm.

Os pneus poderdo ser lixados, porém os sulcos deverdo ter no minimo 2 mm (milimitros) em toda a

superficie da banda de rodagem, valendo o ponto mais desgastado. A medicdo sera feita na vistoria de
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liberacao do veiculo para cada etapa do campeonato.
Proibido o uso de PNEUS ESPECIAIS de “COMPETICAO”, pneus “RECAPADOS”, PNEUS SLICK.

Ficam também proibidos os pneus YOKOHAMA, TOYO e ACHILLES e os pneus similares a estes que vierem
a ser colocados a venda no mercado de varejo nacional, bem como também uso de valvulas reguladoras

eletrénicas de pressao.

Fica autorizado o uso de pneus Semi Slick das marcas: Sailun, Farroad, Itaro e Zestino. Eventualmente,
na falta destas marcas, a comissdo técnica da SUPERLIGA podera liberar novas marcas vendidas no
mercado interno, desde que atendam os requisitos técnicos mencionados neste item e ndo sejam
consideradadas similares as marcas YOKOHAMA, TOYO e ACHILLES. Toda nova marca devera ser aprovada
pela comissdo técnica que emitirda um adendo técnico neste sentido.

O veiculo que desobedecer a regra de pneus aqui descrita sera desclassificado da prova.

ARTIGO 12 - COMBUSTIVEL E ABASTECIMENTO

12.1 - TIPO DE COMBUSTIVEL

Podera ser utilizado como combustivel, Gasolina ou Etanol. Ndo é permitido o uso de Metanol ou

qualquer combustivel que ndo seja vendido comercialmente para automoéveis de passeio.

E proibido o uso de cilindro de Oxido Nitroso ou qualquer outro sistema que aumente de injecdo de gas

super comburente no veiculo.
12.2 - REABASTECIMENTO

O reabastecimento durante a corrida ndo sera obrigatério, mas sera permitido, devendo seu procedimento

durante a prova obedecer as regras previstas no artigo 17 deste regulamento.
12.3 - TANQUE DE COMBUSTIVEL

Tamanho do tanque sera livre. Devera ser fixado no local original ou dentro do porta-malas do veiculo.
Neste caso devera existir uma chapa “corta- fogo” separando a cabine do porta-malas. Sua fabricacdo
podera ser em metal, borracha, plastico, sendo vedada a utilizacdo de tanque fabricado em fibra de

vidro.
12.4 - TUBULACAO DE COMBUSTIVEL

Podera ser utilizada a tubulagdo original do veiculo, ou podera ser substituida por uma tubulacdo de
didmetro maior. Em qualquer hipotese, a tubulacdo de combustivel ndo podera ficar exposta e passar por

dentro do habitaculo.
12.5 - BOMBA E FILTRO DE COMBUSTIVEL

Permitido o uso de bomba elétrica de combustivel ndo podendo ser fixado dentro do habitaculo. Filtros

liberados em quantidade e tamanho.

ARTIGO 13 - LUBRIFICAGAO E ARREFECIMENTO
13.1 - RESERVATORIO PARA RESPIRO

Obrigatéria a colocacdo de um reservatério de no minimo 2 (dois) litros para os respiros do motor e
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transmissao.

13.2 - RADIADOR

Livre, mas mantendo os pontos do sistema original de refrigeragdo do motor.
Permitido a instalagdo de um ventilador elétrico auxiliar.

Quando for feita adaptacdao de motor refrigerado a dgua em veiculo originalmente refrigerados a Ar, sera
permitida a fixagdo de radiador e circuito de agua em posigdo que sera validada pelo departamento técnico
da SUPER LIGA.

Permitida a refrigeragao forcada de dleo e a utilizacdo de Carter seco.

ARTIGO 14 - SISTEMA ELETRICO

14.1 - BATERIA

Permitido o uso de chumbo 4&cido, tipo selada, de qualquer marca, nacional ou ndo, com
capacidade de 12 Volts.

14.2 - LUZES DE FREIO

E obrigatéria a instalacdo 2 (duas) lanternas vermelhas (LUZES DE FREIO), instaladas na parte

superior traseira interna de todo o veiculo de competicdao, além das originais, compondo-se de
lampada(s) ou leds, cada uma em perfeito funcionamento desde os treinos e que, ao final da

prova, esteja em perfeito funcionamento.
ARTIGO 15 - EQUIPAMENTO DE SEGURANCA
15.1 - BANCO DO PILOTO

Obrigatéria a instalacdo de banco de competicdo devidamente homologado (homologacdo minima
exigida: FIA 8855-1999 ou equivalente)

15.2 - EXTINTOR DE INCENDIO

Obrigatoria a colocagao dentro do habitaculo do veiculo de no minimo 1 (um) extintor de incéndio de 4 kg
(quatro quilos) de pé quimico fixado na posicdo vertical, com alca de acionamento ao alcance do piloto.
Também sera obrigatoério que cada veiculo mantenha no seu box no minimo 1 (um) extintor de incéndio
de 6 kg (seis quilos) de pd quimico.

15.3 - CINTO DE SEGURANCA

Obrigatoria a instalagdo de cinto de seguranga homologado FIA com no minimo 4 (quatro) pontos de
fixacao.

15.4 - CHAVE GERAL E ALCA DO EXTINTOR

Obrigatéria a utilizacdo de uma chave geral e alca do extintor, tanto na parte interna quanto

externa do veiculo.

Internamente a chave geral e alca do extintor deverdo estar ao alcance do piloto sentado e com o cinto de

seguranca afivelado.

Externamente a chave geral e a alga do extintor poderdo ser instaladas do lado do piloto.
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A chave externa devera ser indicada por uma centelha vermelha, em um tridngulo azul com borda branca,

de no minimo 12 cm de base.
ARTIGO 16 - ESTRUTURA DE SEGURANCA (SANTO ANT6NIO)
16.1 - ARCO DE SEGURANCA

Obrigatdrio o uso de arco de seguranga, adicionado de barra transversal. Permitido soldar o arco de

seguranca na carroceria do veiculo com adicdo de material.
Obrigatério que o arco de seguranca seja apoiado no chassi no minimo por 4 (quatro) pontos.

Os tubos do arco de seguranca deverdao ser de aco carbono estirados a frio com no minimo 38 mm de

diametro externo e 2,0 mm. de espessura.
ARTIGO 17 - REABASTECIMENTO

O reabastecimento do veiculo devera ser obrigatoriamente realizada no pit-lane, sendo proibido abastecer

0 veiculo no interior dos boxes. Os demais servigos de manutengdo poderao ser realizados no interior do

box.
Quando necessario, o procedimento de reabastecimento devera seguir a seguinte regra:

- O piloto entra no box e para no pit-lane, desligando o motor e saindo do veiculo;

- Somente apds o piloto descer do veiculo este podera ser reabastecido;

- Durante a parada o piloto devera desligar o veiculo, descer do carro, e acompanhar o abastecimento
segurando o extintor de incéndio. Encerrado o processo de reabastecimento, o piloto podera voltar ao
veiculo e retornar imediatamente para a prova. Apenas duas pessoas, além do piloto, deverao participar
do abastecimento, desde que utilizando macacdo anti-chamas;

- Durante o reabastecimento o veiculo deverd estar desligado, parado no pit-lane, sem piloto, e
nenhum outro servico de manutencdo podera ser realizado no carro;

- Devera estar posicionado ao lado do veiculo um balde com um cobertor molhado a ser utilizado em
caso de incéndio, assim como o extintor de incéndio de box previsto no artigo 14 deste regulamento;

- Finalizado o reabastecimento, o piloto podera retornar ao veiculo e eventuais manutengbes e reparos

poderdo ser realizados, dentro do box ou no préprio pit-lane;

A velocidade maxima nos boxes é de 60 Km/H. Se o piloto conduzir o veiculo acima desta velocidade nos

boxes sera punido com drive through.
ARTIGO 18 - DINAMICA DE PROVA E PENALIZA(;6ES

Para cada autédromo em que a categoria realizar suas provas, sera especificado o tempo minimo de volta

permitido de cada categoria, bem como a dindmica de prova, abaixo descritos

CLASSIFICACAO:

Na Classificacdo vale o tempo de volta, ndo podendo o piloto fazer volta em tempo inferior ao tempo da

categoria.

No caso especifico de Interlagos os tempos de volta serdo os seguintes:
MASTER: 00:02:00 (dois minutos)
PRO: 00:02:05 (dois minutos e cinco segundos)
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SUPER: 00:02:10 (dois minutos e dez segundos)
LIGHT: 00:02:15 (dois minutos e quinze segundos)
No caso especifico de Potenza (MG) os tempos de volta serdo os seguintes:
MASTER: 00:01:45 (um minuto e quarenta e cinco segundos)
PRO: 00:01:49 (um minuto e quarenta e nove segundos)
SUPER: 00:01:51 (um minuto e cinquenta e um segundos)
LIGHT: 00:01:53 (um minuto e cinquenta e trés segundos)
No caso especifico de Londrina (PR) os tempos de volta serdo os seguintes:
MASTER: 00:01:30 (um minuto e trinta e trés segundos)
PRO: 00:01:33 (um minuto e trinta e trés segundos)
SUPER: 00:01:35 (um minuto e trinta e cinco segundos)
LIGHT: 00:01:37 (um minuto e trinta e sete segundos)
No caso especifico do Autédromo de ECPA (Piracicaba) os tempos de volta serdo os seguintes:
MASTER: 00:01:14 (um minuto e quatorze segundos)
PRO: 00:01:17 (um minuto e dezessete segundos)
SUPER: 00:01:19 (um minuto e dezenove segundos)
LIGHT: 00:01:21 (um minuto e vinte e um segundos)

Assim, caso o piloto participante faca volta em tempo inferior ao tempo de sua categoria durante a
classificagdo largara do final do grid (o piloto que fizer a volta mais rapida inferior ao limite da categoria
largard em ultimo de todo o grid, a segunda volta mais rapida abaixo do limite da categoria largara em

penultimo e assim consecutivamente).

O grid de largada sera formado de acordo com o tempo de volta, independentemente da categoria do

veiculo.
PROVA:

Para cada Autodromo onde a categoria realizar suas etapas havera uma regra de tempo de
duracao de prova, tempo maximo de trechos (stints), e tempo minimo de parada de box, a
saber:

No caso especifico de Interlagos:
A corrida da categoria tera 80 (oitenta) minutos, e tera a seguinte dinamica:

- Para a categoria "MASTER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 24 (vinte e quatro)

minutos cada.

- Para a categoria “PRO”, a corrida serad divida em 3 (trés) stints de no méximo 27 (vinte e sete)

minutos cada.

- Para a categoria “SUPER"”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 28 (vinte e oito)

minutos cada.
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- Para a a categoria “LIGHT” a corrida sera divida em 2 (dois) stints de no maximo 42:30 (quarenta e

dois minutos e trinta segundos) cada.

O piloto que ndo respeitar o tempo maximo de permanéncia na pista sofrerd punicdo conforme artigo

especifico.

Ao final do tempo de cada “stint” o piloto devera vir para box e fazer a sua parada que terd a seguinte

duracdo:
- Para a categoria "MASTER”, cada parada devera ser de 00:06:00 (seis minutos).

- Para a categoria “PRO”, cada parada deverd ser de 00:04:35 (quatro minutos e trinta e cinco

segundos).
- Para a categoria “"SUPER”, cada parada devera ser de 00:03:10 (trés minutos e dez segundos).
- Para a categoria “LIGHT” cada parada devera ser de 00:03:30 (trés minutos e trinta segundos).

O piloto que ndo respeitar o tempo de parada de box sofrera punicdo conforme artigo especifico.

No caso especifico de Potenza (MG):

A corrida da categoria tera 70 (setenta) minutos, e tera a seguinte dinamica:

- Para a categoria "MASTER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 22 (vinte e dois)

minutos cada.

- Para a categoria “PRO”, a corrida serd divida em 3 (trés) stints de no maximo 23 (vinte e trés)

minutos cada.

- Para a categoria "SUPER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 24 (vinte e quatro)

minutos cada.

- Para a a categoria “LIGHT” a corrida sera divida em 2 (dois) stints de no maximo 42 (quarenta e dois)

minutos cada.

O piloto que ndo respeitar o tempo maximo de permanéncia na pista sofrerd punicao conforme artigo

especifico.

Ao final do tempo de cada "“stint” o piloto devera vir para box e fazer a sua parada que tera a duracgdo

de acordo com sua categoria, e de acordo com cada autédromo.
- Para a categoria "MASTER”, cada parada devera ser de 00:05:15 (cinco minutos e quinze segundos).
- Para a categoria “PRO”, cada parada devera ser de 00:04:15 (quatro minutos e quinze segundos).

- Para a categoria “"SUPER”, cada parada devera ser de 00:03:45 (trés minutos e quarenta e cinco

segundos).
- Para a categoria “LIGHT” cada parada devera ser de 00:03:30 (trés minutos e trinta segundos).

O piloto que nao respeitar o tempo de parada de box sofrerd punicdao conforme artigo especifico.

No caso especifico de Londrina (PR):
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A corrida da categoria tera 60 (setenta) minutos, e tera a seguinte dinamica:

- Para a categoria “MASTER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 18 (dezoito) minutos

cada.

- Para a categoria “PRO”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no méaximo 19 (dezenove) minutos

cada.

- Para a categoria "SUPER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 20 (vinte) minutos

cada.

- Para a a categoria “LIGHT” a corrida sera divida em 2 (dois) stints de no maximo 40 (quarenta) minutos

cada.

O piloto que ndo respeitar o tempo maximo de permanéncia na pista sofrerd punigdo conforme artigo

especifico.

Ao final do tempo de cada "“stint” o piloto devera vir para box e fazer a sua parada que tera a duracgdo

de acordo com sua categoria, e de acordo com cada autédromo.

- Para a categoria "MASTER”, cada parada devera ser de 00:04:30 (quatro minutos e trinta segundos).

- Para a categoria “PRO”, cada parada deverd ser de 00:03:50 (trés minutos e cinquenta segundos).

- Para a categoria “"SUPER”, cada parada devera ser de 00:03:20 (trés minutos e vinte segundos).

- Para a categoria “LIGHT” cada parada devera ser de 00:05:40 (cinco minutos e quarenta segundos).
O piloto que nao respeitar o tempo de parada de box sofrera punicdo conforme artigo especifico.

A Excecdo de corridas realizadas no Autédromo do ECPA, as paradas serdo computadas considerando-se a

entrada e a saida de box.

No caso especifico do ECPA:
A corrida da categoria tera 52 (cinquenta e dois) minutos, e tera a seguinte dinamica:
- Para a categoria "MASTER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 15 (quinze) minutos
cada.
- Para a categoria “PRO”, a corrida serd divida em 3 (trés) stints de no méximo 16(dezesseis) minutos
cada.
- Para a categoria “SUPER”, a corrida sera divida em 3 (trés) stints de no maximo 17 (dezessete) minutos
cada.
- Para a a categoria “"LIGHT"” a corrida sera divida em 2 (dois) stints de no maximo 24 (vinte e quatro)
minutos cada.
O piloto que ndo respeitar o tempo maximo de permanéncia na pista sofrerd punicdao conforme artigo
especifico.
Ao final do tempo de cada “'stint” o piloto devera vir para box e fazer a sua parada. A volta de retorno para
pista devera ter um tempo total equivalente:

- Para a categoria "MASTER”, cada volta de retorno de box devera ter, no minimo, 00:06:20 (seis minutos
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e vinte segundos).

- Para a categoria “PRO”, cada volta de retorno de box devera ter, no minimo, 00:04:10 (quatro minutos

e dez segundos).

- Para a categoria “SUPER” , cada volta de retorno de box devera ter, no minimo, 00:03:50 (trés minutos
e cinquenta segundos).

- Para a categoria “LIGHT”, cada volta de retorno de box devera ter, no minimo, 08:00 (oito minutos).

O piloto que nao respeitar o tempo de parada de box sofrerd punicdao conforme artigo especifico.

Em todas as pracgas, a corrida tera um nimero maximo de 34 (trinta e quatro) voltas.
O piloto que ndo respeitar a regra de nimero maximo de voltas na prova, ou seja, completar mais do que as

34 voltas sofrera punicao conforme artigo especifico.

Para corridas realizadas em outros circuitos serdao emitidos adendos técnicos com os tempos de volta para

cada categoria

PUNICOES:
- NAO RESPEITAR O TEMPO MAXIMO DE PERMANCENCIA NA PISTA: DRIVE THRU

O piloto punido deverd entrar para box, passando pelo pit lane, SEM PARAR EM SEU BOX, voltando
diratamente para a pista, respeitando sempre a velocidade limite de box.

- NAO RESPEITAR O TEMPO MINIMO DE BOX DA SUA CATEGORIA: TIME PENALTY

O piloto punido deverd entrar para box e se encaminhar para saida de box para cumprir a penalizacdo
equivalente ao tempo de estouro do tempo da parada de box. No caso do ECPA a punigdo sera equivalente

ao tempo de estouro da volta de retorno de box.

A punicdo sera apresentada para o piloto uma vez no PSDP e anunciada no whatsapp da categoria. A

equipe podera chamar o piloto por comunicagdo em placas ou radio.
- NAO RESPEITAR O NUMERO MAXIMO DE VOLTAS NA PROVA: DESCLASSIFICAQAO DA PROVA.
As punicdo serao apresentadas para o piloto uma vez no PSDP e anunciada no whatsapp da categoria.
A equipe podera chamar o piloto por comunicacdo em placas ou radio.
- NAO CUMPRIR PUNIGAO IMPUTADA:

O piloto que ndo cumprir a punicao que venha a lhe ser imputada durante a prova, segundo critérios dos
comissarios, sera punido com a retirada de 01 (uma) volta do total de suas voltas computadas para

cada punigdo ndo cumprida.

ARTIGO 19 - CONSIDERAGOES GERAIS

19.1 - E permitido no treino, classificacdo e corrida o uso de dispositivos, ou outro meio de comunicagdo

que possa orientar o piloto a controlar seu tempo de volta, como relégio de pulso, celulares (c/GPS),

instrumentos no interior do carro, tais como reldgios, crondmetros, “hot laps”, GPS, ou quaisquer

dispositivos que indiquem "tempo". Também sera permitido o uso de radio para comunicagdo com o piloto.
SUPERLIGA DESPORTIVA DE VELOCIDADE

Rua Major Carlos Del Prete, 1191, sala 02 — Bairro Santo Antonio — Sdo Caetano do Sul — SP- CEP 09530-001
www.superliga.esp.br — contato@superliga.esp.br

13


http://www.superliga.esp.br/
mailto:contato@superliga.esp.br

~ags]
y T E

SUPER LIGH

DESPORTIVA DE VELOCIDADE

Sera permitido sinais externos com as maos, placas indicativas, cartazes, faixas, etc. E permitida

utilizaga@o de instrumentacgao tipo data logger.

19.2 - O piloto que participar desta categoria aceita incondicionalmente respeitar o seu colega de pista se
comprometendo a evitar ao maximo qualquer tipo de contato fisico entre os veiculos com a finalidade de

preservar a integridade destes e de seus condutores.
19.3 - A largada sera realizada na modalidade langada.

19.4 - Para participar desta categoria os modelos diferentes aos relacionados ou com alguma divergéncia
guanto ao regulamento terdo que ser previamente aprovados e liberados em comum acordo pela comissao

técni]ca da Super Liga.

19.5 - Os carros deverdo ter uma aparéncia impecavel. Nao serdo permitidos os veiculos em mau

estado de funilaria e pintura.

19.6 - Todos os pilotos terdo que assinar um termo de conhecimento e compromisso em respeitar este

regulamento.
19.7 - Cameras

Sera obrigatdrio o uso de cdmera interna fixada no veiculo, na linha da coluna “B”, de maneira que grave
o piloto do carro e o movimento de suas maos, para averiguar as imagens caso algum piloto faga alguma

reclamacao a diretoria de prova.

Em caso de reclamacdo desportiva o piloto devera trazer sua cdmera “on board”, sob pena de nao ser

produzida prova a seu favor, inviabilizando sua reclamacgao.
Apds os treinos e corrida os carros irdo para o patio fechado e serdo vistoriadas a imagens gravadas.

Diretor de prova e comissarios escolherdo as imagens a ser vistoriadas de acordo com a reclamagéo.
Pilotos também podem solicitar a gravagao enquanto os carros estiverem no patio fechado. Liberado patio

fechado ndo serdo aceitas solicitacdoes das imagens das cameras.

19.8 - O piloto que decidir mudar de categoria durante o campeonato ndo migrara os pontos obtidos na

categoria anterior.

19.9 - Os casos omissos serdo resolvidos pela comissdo técnica da SUPERLIGA.

Roberto Klai Junior Rogerio Teixeira

Presidente Diretor Técnico
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	ARTIGO 1 – REGULAMENTO GERAL
	Art. 1 – O Campeonato Paulista de Hot Cup da SUPERLIGA seguirá as normas previstas no presente Regulamento Técnico, que abrange todos os veículos participantes, bem como o Código Desportivo da SUPERLIGA, Regulamento Desportivo da categoria, os regulamentos particulares de Prova e seus Adendos.
	1.1 - Este Regulamento e seus adendos tem força de lei desportiva, em conformidade com os princípios estabelecidos pela legislação nacional.
	1.2 - O número máximo de participantes para a prova será o definido de acordo com a capacidade de cada autódromo onde for realizada a etapa, devendo ser estabelecido no Regulamento particular da prova.
	1.3 - Os Comunicados Técnicos emitidos pelos Comissários Desportivos em conjunto com a Organização poderão ser aplicados imediatamente durante o Evento. Já os considerados Adendos de Segurança entrarão em vigor a partir da data de publicação oficial no site da SUPERLIGA.
	1.4 – Todas as modificações que não são expressamente permitidas pelo presente Regulamento são proibidas, devendo, assim, as peças, os sistemas, os componentes ou itens permanecerem original do veículo utilizado.
	ARTIGO 2 – VEÍCULOS CHASSIS E MODIFICAÇÕES PERMITIDAS
	2.2 – CHASSIS
	Todos os veículos de Turismo deverão ter chassi ou carroceria (no caso desta ser monobloco) original.
	2.3 – MODIFICAÇÕES PERMITIDAS
	ARTIGO 3 – CATEGORIAS
	ARTIGO 4 – CARROCERIAS E DIMENSÕES
	4.1 – CARROCERIA
	A aparência externa deverá ser original de maneira que o veículo possa ser facilmente identificado pela sua marca e modelo. A carroceria deverá ser de chapa de aço, sendo, contudo, permitidas partes em fibra desde que o peso se enquadre conforme artigo 5º, ou em fibra para os veículos originalmente fabricados com este material.
	Todos os veículos deverão manter suas dimensões originais: comprimento x largura x altura.
	É permitido o uso de spoiller dianteiro nos veículos desde que tal equipamento não descaracterize o desenho original do veículo.
	Permitida pequena abertura na parte da frente para o sistema de arrefecimento (sistema de freio).
	4.2 – MATERIAIS INFLAMÁVEIS
	Obrigatória a retirada dos bancos, laterais internas de papelão, forrações acústicas e demais materiais inflamáveis.
	4.3 – PARA- CHOQUE
	ARTIGO 5 – PESO
	ARTIGO 6 – MOTOR
	ARTIGO 7 – TRANSMISSÃO PARA AS RODAS
	7.1 – CAIXA DE CÂMBIO
	ARTIGO 8 – SUSPENSÃO
	8.1 – FIXAÇÃO
	ARTIGO 9 – SISTEMA DE FREIOS
	9.1 – FREIO
	ARTIGO 10 – SISTEMA DE DIREÇÃO
	10.1 – SISTEMA PERMITIDO
	ARTIGO 11 – RODAS E PNEUS
	11.1 – RODAS
	Para os veículos de 6 cilindros no máximo aro 16 ” e tala 8”.
	Para os demais veículos no máximo aro 15” e tala 8”.
	O material de fabricação é livre.
	11.2 - PNEUS
	ARTIGO 12 – COMBUSTÍVEL E ABASTECIMENTO
	12.1 – TIPO DE COMBUSTÍVEL
	ARTIGO 13 – LUBRIFICAÇÃO E ARREFECIMENTO
	13.1 – RESERVATÓRIO PARA RESPIRO
	ARTIGO 14 – SISTEMA ELÉTRICO
	14.1 – BATERIA
	ARTIGO 15 – EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA
	15.1 – BANCO DO PILOTO
	Obrigatória a instalação de banco de competição devidamente homologado (homologação mínima exigida: FIA 8855-1999 ou equivalente)
	ARTIGO 16 – ESTRUTURA DE SEGURANÇA (SANTO ANTÔNIO)
	16.1 - ARCO DE SEGURANÇA
	ARTIGO 17 – REABASTECIMENTO
	O reabastecimento do veículo deverá ser obrigatoriamente realizada no pit-lane, sendo proibido abastecer o veículo no interior dos boxes. Os demais serviços de manutenção poderão ser realizados no interior do box.
	Quando necessário, o procedimento de reabastecimento deverá seguir a seguinte regra:
	- O piloto entra no box e para no pit-lane, desligando o motor e saindo do veículo;
	- Somente após o piloto descer do veículo este poderá ser reabastecido;
	- Durante a parada o piloto deverá desligar o veículo, descer do carro, e acompanhar o abastecimento segurando o extintor de incêndio. Encerrado o processo de reabastecimento, o piloto poderá voltar ao veículo e retornar imediatamente para a prova. Apenas duas pessoas, além do piloto, deverão participar do abastecimento, desde que utilizando macacão anti-chamas;
	- Durante o reabastecimento o veículo deverá estar desligado, parado no pit-lane, sem piloto, e nenhum outro serviço de manutenção poderá ser realizado no carro;
	- Deverá estar posicionado ao lado do veículo um balde com um cobertor molhado a ser utilizado em caso de incêndio, assim como o extintor de incêndio de box previsto no artigo 14 deste regulamento;
	- Finalizado o reabastecimento, o piloto poderá retornar ao veículo e eventuais manutenções e reparos poderão ser realizados, dentro do box ou no próprio pit-lane;
	A velocidade máxima nos boxes é de 60 Km/H. Se o piloto conduzir o veículo acima desta velocidade nos boxes será punido com drive through.
	ARTIGO 18 – DINÂMICA DE PROVA E PENALIZAÇÕES
	Para cada autódromo em que a categoria realizar suas provas, será especificado o tempo mínimo de volta permitido de cada categoria, bem como a dinâmica de prova, abaixo descritos
	CLASSIFICAÇÃO:
	Na Classificação vale o tempo de volta, não podendo o piloto fazer volta em tempo inferior ao tempo da categoria.
	No caso específico de Interlagos os tempos de volta serão os seguintes:
	MASTER: 00:02:00 (dois minutos)
	PRÓ: 00:02:05 (dois minutos e cinco segundos)
	SUPER: 00:02:10 (dois minutos e dez segundos)
	LIGHT: 00:02:15 (dois minutos e quinze segundos)
	No caso específico de Potenza (MG) os tempos de volta serão os seguintes:
	MASTER: 00:01:45 (um minuto e quarenta e cinco segundos)
	PRÓ: 00:01:49 (um minuto e quarenta e nove segundos)
	SUPER: 00:01:51 (um minuto e cinquenta e um segundos)
	LIGHT: 00:01:53 (um minuto e cinquenta e três segundos)
	No caso específico de Londrina (PR) os tempos de volta serão os seguintes:
	MASTER: 00:01:30 (um minuto e trinta e três segundos)
	PRÓ: 00:01:33 (um minuto e trinta e três segundos)
	SUPER: 00:01:35 (um minuto e trinta e cinco segundos)
	LIGHT: 00:01:37 (um minuto e trinta e sete segundos)
	No caso específico do Autódromo de ECPA (Piracicaba) os tempos de volta serão os seguintes:
	MASTER: 00:01:14 (um minuto e quatorze segundos)
	PRÓ: 00:01:17 (um minuto e dezessete segundos)
	SUPER: 00:01:19 (um minuto e dezenove segundos)
	LIGHT: 00:01:21 (um minuto e vinte e um segundos)
	Assim, caso o piloto participante faça volta em tempo inferior ao tempo de sua categoria durante a classificação largará do final do grid (o piloto que fizer a volta mais rápida inferior ao limite da categoria largará em último de todo o grid, a segunda volta mais rápida abaixo do limite da categoria largará em penúltimo e assim consecutivamente).
	O grid de largada será formado de acordo com o tempo de volta, independentemente da categoria do veículo.
	PROVA:
	Para cada Autódromo onde a categoria realizar suas etapas haverá uma regra de tempo de duração de prova, tempo máximo de trechos (stints), e tempo mínimo de parada de box, a saber:
	No caso específico de Interlagos:
	A corrida da categoria terá 80 (oitenta) minutos, e terá a seguinte dinâmica:
	- Para a categoria “MASTER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 24 (vinte e quatro) minutos cada.
	- Para a categoria “PRÓ”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 27 (vinte e sete) minutos cada.
	- Para a categoria “SUPER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 28 (vinte e oito) minutos cada.
	- Para a a categoria “LIGHT” a corrida será divida em 2 (dois) stints de no máximo 42:30 (quarenta e dois minutos e trinta segundos) cada.
	O piloto que não respeitar o tempo máximo de permanência na pista sofrerá punição conforme artigo específico.
	Ao final do tempo de cada “stint” o piloto deverá vir para box e fazer a sua parada que terá a seguinte duração:
	- Para a categoria “MASTER”, cada parada deverá ser de 00:06:00 (seis minutos).
	- Para a categoria “PRÓ”, cada parada deverá ser de 00:04:35 (quatro minutos e trinta e cinco segundos).
	- Para a categoria “SUPER”, cada parada deverá ser de 00:03:10 (três minutos e dez segundos).
	- Para a categoria “LIGHT” cada parada deverá ser de 00:03:30 (três minutos e trinta segundos).
	O piloto que não respeitar o tempo de parada de box sofrerá punição conforme artigo específico.
	No caso específico de Potenza (MG):
	A corrida da categoria terá 70 (setenta) minutos, e terá a seguinte dinâmica:
	- Para a categoria “MASTER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 22 (vinte e dois) minutos cada.
	- Para a categoria “PRÓ”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 23 (vinte e três) minutos cada.
	- Para a categoria “SUPER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 24 (vinte e quatro) minutos cada.
	- Para a a categoria “LIGHT” a corrida será divida em 2 (dois) stints de no máximo 42 (quarenta e dois) minutos cada.
	O piloto que não respeitar o tempo máximo de permanência na pista sofrerá punição conforme artigo específico.
	Ao final do tempo de cada “stint” o piloto deverá vir para box e fazer a sua parada que terá a duração de acordo com sua categoria, e de acordo com cada autódromo.
	- Para a categoria “MASTER”, cada parada deverá ser de 00:05:15 (cinco minutos e quinze segundos).
	- Para a categoria “PRÓ”, cada parada deverá ser de 00:04:15 (quatro minutos e quinze segundos).
	- Para a categoria “SUPER”, cada parada deverá ser de 00:03:45 (três minutos e quarenta e cinco segundos).
	- Para a categoria “LIGHT” cada parada deverá ser de 00:03:30 (três minutos e trinta segundos).
	O piloto que não respeitar o tempo de parada de box sofrerá punição conforme artigo específico.
	No caso específico de Londrina (PR):
	A corrida da categoria terá 60 (setenta) minutos, e terá a seguinte dinâmica:
	- Para a categoria “MASTER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 18 (dezoito) minutos cada.
	- Para a categoria “PRÓ”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 19 (dezenove) minutos cada.
	- Para a categoria “SUPER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 20 (vinte) minutos cada.
	- Para a a categoria “LIGHT” a corrida será divida em 2 (dois) stints de no máximo 40 (quarenta) minutos cada.
	O piloto que não respeitar o tempo máximo de permanência na pista sofrerá punição conforme artigo específico.
	Ao final do tempo de cada “stint” o piloto deverá vir para box e fazer a sua parada que terá a duração de acordo com sua categoria, e de acordo com cada autódromo.
	- Para a categoria “MASTER”, cada parada deverá ser de 00:04:30 (quatro minutos e trinta segundos).
	- Para a categoria “PRÓ”, cada parada deverá ser de 00:03:50 (três minutos e cinquenta segundos).
	- Para a categoria “SUPER”, cada parada deverá ser de 00:03:20 (três minutos e vinte segundos).
	- Para a categoria “LIGHT” cada parada deverá ser de 00:05:40 (cinco minutos e quarenta segundos).
	O piloto que não respeitar o tempo de parada de box sofrerá punição conforme artigo específico.
	À Exceção de corridas realizadas no Autódromo do ECPA, as paradas serão computadas considerando-se a entrada e a saída de box.
	No caso específico do ECPA:
	A corrida da categoria terá 52 (cinquenta e dois) minutos, e terá a seguinte dinâmica:
	- Para a categoria “MASTER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 15 (quinze) minutos cada.
	- Para a categoria “PRÓ”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 16(dezesseis) minutos cada.
	- Para a categoria “SUPER”, a corrida será divida em 3 (três) stints de no máximo 17 (dezessete) minutos cada.
	- Para a a categoria “LIGHT” a corrida será divida em 2 (dois) stints de no máximo 24 (vinte e quatro) minutos cada.
	O piloto que não respeitar o tempo máximo de permanência na pista sofrerá punição conforme artigo específico.
	Ao final do tempo de cada “stint” o piloto deverá vir para box e fazer a sua parada. A volta de retorno para pista deverá ter um tempo total equivalente:
	- Para a categoria “MASTER”, cada volta de retorno de box deverá ter, no mínimo, 00:06:20 (seis minutos e vinte segundos).
	- Para a categoria “PRÓ”, cada volta de retorno de box deverá ter, no mínimo, 00:04:10 (quatro minutos e dez segundos).
	- Para a categoria “SUPER” , cada volta de retorno de box deverá ter, no mínimo, 00:03:50 (três minutos e cinquenta segundos).
	- Para a categoria “LIGHT”, cada volta de retorno de box deverá ter, no mínimo, 08:00 (oito minutos).
	O piloto que não respeitar o tempo de parada de box sofrerá punição conforme artigo específico.
	Em todas as praças, a corrida terá um número máximo de 34 (trinta e quatro) voltas.
	O piloto que não respeitar a regra de número máximo de voltas na prova, ou seja, completar mais do que as 34 voltas sofrerá punição conforme artigo específico.
	Para corridas realizadas em outros circuitos serão emitidos adendos técnicos com os tempos de volta para cada categoria
	PUNIÇÕES:
	- NÃO RESPEITAR O TEMPO MÁXIMO DE PERMANCÊNCIA NA PISTA: DRIVE THRU
	O piloto punido deverá entrar para box, passando pelo pit lane, SEM PARAR EM SEU BOX, voltando diratamente para a pista, respeitando sempre a velocidade limite de box.
	- NÃO RESPEITAR O TEMPO MÍNIMO DE BOX DA SUA CATEGORIA: TIME PENALTY
	O piloto punido deverá entrar para box e se encaminhar para saída de box para cumprir a penalização equivalente ao tempo de estouro do tempo da parada de box. No caso do ECPA a punição será equivalente ao tempo de estouro da volta de retorno de box.
	A punição será apresentada para o piloto uma vez no PSDP e anunciada no whatsapp da categoria. A equipe poderá chamar o piloto por comunicação em placas ou rádio.
	- NÃO RESPEITAR O NUMERO MAXIMO DE VOLTAS NA PROVA: DESCLASSIFICAÇÃO DA PROVA.
	As punição serão apresentadas para o piloto uma vez no PSDP e anunciada no whatsapp da categoria.
	A equipe poderá chamar o piloto por comunicação em placas ou rádio.
	- NÃO CUMPRIR PUNIÇÃO IMPUTADA:
	O piloto que não cumprir a punição que venha a lhe ser imputada durante a prova, segundo critérios dos comissários, será punido com a retirada de 01 (uma) volta do total de suas voltas computadas para cada punição não cumprida.
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